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"Acharei um caminho ou abril-o-ei"
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No dia em que na terra te sumiram
En fui ver-te defunta sobre a eça
Fechados pa.ra sempre—ò sorte avessa!.-
Aquelles olhos que. me seduziram.

AMuz do sol, uma"janella abriram,
É um jardim avistei, onde, óc';ondessa,

.Uma noite perdemos a cabeça,''E as estatuas cie mármores sorriam...

Num. 62

MãWis
Ànno
Semestre

5$000
3S000

¦'.": li teèSife ;:
(Meia noite, 4004 da Creação)

Saiste, e por aquella mesma porta
Onde outr'ora,os teus beijos me espera-'¦• 

. (vàm,
Cheios de amor qus ainda me conforta. .

Quando o jardim saudoso atravessavam,
Seis homens corno esquife era qne ias

(morta,
As estátuas de mármore choravam!

ARTHUUAZEVEDO.

^ÍÉsÍ

ECHGS

búu * ¦«.¦ii

Nasce Jesus num ¦. presepio-ii
para que se realisem as Pho«!
phe.cias. Apparentemeníe Filtíó! N?õé?> Çurífccanao-os
dum carpinteiro, vem à fâz dáÍlmfl,Hí,íift n*,n ™v,an

Ma*CkMbHu 4iiiusn'U>VA..i.-> 'Duotiium. a

Sua Moral santificará os co-
de toda

maldade pelo perdão das inju-

s^yà ultima bora o nosso cempanhei-*^ ro, encarregado desta secção, en
trou-nos de redacção a dentro: dedos
enfiados na cava do collête, charuto
num dos cantos da boca, ár sadio e
alegre de quem traz a barriguinha cheia
e, com um sorriso mais natural deste
mundo escapandose pelo outro canto

ida bocea disse:— «Esta semana nãc
faç) os lEcHOS-»

O nosso chefe arregalou os olhos,
á gui/.a de domador de feras, puchou
urna fumarada do cigarro, cuspio..
sentou-seV v

Reinou em silencio sepulcral (s.ilen
cio de peça theatra!) e o rebelde con
tinuou: «não faço os Echos porque..;
ora bolas! pois hei de levar a mjnha
vida inteira ifazendo Echos?... .0 que (

existência numa obscura e igno- inas e pe"0 amor ilraternai de t3- Lue gannamos com isso, hein? conse
rada gruta dos arredores d^Be-Idos os tt##pr.ehrirá os pequeninothlém, apegar de. Filho Uni-
genito. do Eterno.

Creador dos mundos e das
consiellações, ao nascer é ape-j
nas rodeado de pastores guia-
dos por Apjos ao berço do Recém-]
nado. Njt_sce pobre -e dtsconhe-
cido dos poderosos—para nos
ensinar a resignação e para nos
indicar desde logo que a sua
missão é todo sobrenatural eíí
divina: Num estabul.o-. para
que cs deserdados e humildes
não S2 envergonhem jamais da
condicção social %que 

"Deus lhes
deu, e n e 1!e ve j am o 

' rn a i o.r ex-
emplo de abnegação e dé des-
prendi mento das cousas terre-
nas.

E'ac?.rcado primeiramente de
humildei pastores e gentes cam-
pestres—para. nos dizer que o
fíeino da Bemaventurança, quej
nos' vem evángelisar e conqiiis-
tar com o seu sangue divino,
como prêmio supremo de toda I
nessa fidelidade e amor, é para
todos, principalmente para os
que soffrem,' para aquelles que
palmilham.â "via sacra" da Do
e do Martyrio...

por-
que delles è o Reino dos Céos:
Assim escolhe Apóstolos den-
tre os huriiildes pescadores dos
mares de GalüêaL.

Amará as Creancinhas, das
quaes se acercará, dizendo:.
./'Sinite parvulos veniread me."

Remirá a Humanidade deca-
ida da graça e transviada do

íi bem—--subindo o Calvário, as^»
:endendo aos braços dolorosos
ia Cruz-—insígnia de infâmia e

de eterna djèsgraça transforma.-
da por isso em symbolo de. paz
e salvac7\'j.

Lavrrà a Terra polluida pelo
Mal, e depois exhalará o suspiro
derradeiro—b-adandò ao Éter-

!no Pae p^laredempçáo humana.
Resurgirá, ao terceiro dia da

fguiremos o restauração do credito ds
nação e das finanças brasileiras? A bai
xada carne verde? A queda do Pinhei-
rò? A Silvação da Pátria? A «canonisar
çã) do Padre Cicero?» O equi li rio dc
Cambio ou o da engrenagem com-
plicada do motti-contiruo? Nada, çen
chefe, não conseguiremos nada! De
pois, ando corn um fastio indomável,
uma espécie de dispepsya mental...
Ouça. Ando como um caprino a remo-
er a íemoer sem nenliym proveito pos-
>ive! para os leitores, nada! decidida-
mente não faço ós Ecmos, faça-os
quem quizer.» v •, >.

E lá se foi pelo mesmo caminho quc
tinha vindo, com aquelle mesmo ài
sadioeSempre a deixar, escapar pelo
canto da bocea que não tinha charuto
aquelle riso fino, safado,, irônico, va

nteresses communs das classes labo-
riosas.

S. Exc.com duas pennadas de tinta
de qualquer côr teria dado; côr muito
adversa aos homens e as coisas cearen-
ses. Uma cor que não nos enchesse de
tanto medo e que não nos trouxesse
tantos prejuisos... A azul por exem-
pio, é uma côi mal ia vel á todas as
pa lhe tas...,' f^

Agora', é um tanto tarde a tela tem
nuitas cores (espécie de arco íris) e o
pastel é inevitável por mais hábil que>eja o mestre.

Ò
*

* *

ga bundo

J>
*

ovávelmenleo «Nortista» não
circulaiá no próximo domingo:"J

q"e domingo próximo estando proxi
mo do próximo anno queiemos no
próximo numero darmos uma ediçãomorte, , num ' deslumbramento^

ide luz brilhantíssima para glo=|que agrade o próximo
rificação semptèrna de seuamor *
pelo Homem, e como prova!
linconcursa de sua missão divinaj
;na Terra.

Reinará eternamente nos
corações simples e puros, ape-
|zar do ódio satânico dos mãos;
íestará com sua Igreja-*-que é a

Os Anjos cantam"Gloria in|sua Bem-amada, até a consum-
excefsis Deo et in terra pax ho-ímaÇão ^os tempos.
minibus bonce voluntatis" para * • r \ 

*** 
r> 

" 
i .

fccVii&vi»i» ^ »«: a • j í Assim falaram-os Prophetas.lestejarem o Rei dos reis, do1 A j- o- -
f'hn lín,^;^ a ü^ IAssim disseram Simao e apro-i.*no Unigenito do Eterno que;!; u *•Kiirn^&ióXwÀA r,^ •• • .'í-phetisa Anna-—ao verem nonumamsando-se no seio virgi-!^ ¦ •_ «« • i ArTemplo—o Menino levado por

0
* r*

ral de Maria, a Immaculads,
appaicce na terra para exalçar
a dignidade humana rebaixada
e invijicida pelo erro—que é
uma mancha na Consciência...
pelo peccado—que é o suicídio l|
espiritual da alma! | t .

^no „;^i^ 4.^^^ _ t- ;'iptor e baivádor doua vida todo ascética seraf1 ^« . .
de penitencia, de perdão, dei --•-•-•¦

misericórdia!

ritos sagradosMaria—para os
da Circumcisão.

"Gloria in excelsis Deo et
n terra pax heminibus bonoevo-

iuntatis" pe!o nascimento - do
jiMessias, Christo Jesus, Redem-

)s Hon^ens!..

P. uinhares
Pregará uma doutrina nova,

nunca ouvida: uma doutrina cc
liberdade, de justiça, de carida-
de e amor !

Sobrai St 3.

AN"
'.ns 2 reumàtts-

general Torres Homem, como já
sabemos, telegráphou ao Ce!.

Franco Rabello, approvando a attitu-
de enérgica queimou, o sr. presiden-
te do estado em face do caso do Jo-
ài-zeirò

S. Ex. teve paia com o sr. cel. Fran
:o Rabello palavrinhas adocicadas,
jitpJad&S no metro da cortesia pala-
ciana..; Since»o, amigo do governo,
mostra-se desejoso que, sobre os ie-
beldes de Joazeiro caia a espada fui-
gente, pesada e merecida da justiça ce
àrense.

S. Ex. será, de facto, sincero, no
que di/? Expiimirá essa sua manifesta-
ção telegiaphica o sentimento esponta-
neo e patrióticoq* experimenta os ce-
aienses dignos que lançam o seu olhai
angustiado para a inevitável carnifici
na que vamos ter, nas ceicanias do
Joazeiio em fogo?

Duvidamos um tanto. E, se duvida-
mos, baseamos-nos em algum funda-
mento: E', qre, S. Exe, com a sua
boi Ua figutade general, commandan-

Ite de região militr de nosso estado
Içonçoiieu cabalisticamenle para que
tivessem logar no Estado os factos
que òiá se desenrolam e nos quaes
andam de embrulho até ao saciiticio,
0 bemi estar do povo cearense e os

stà em"ordem do dia a Plata-
forma de sua excellencia, o snr.

dr. -Wenceslào Braz, futuro presiden-te da Republica Brasileira, por eleição'egal e approvação unanime dos se-
nhores do P.R.C. etc, etc.
Ao banquete principêsco q' os seus
unigos lhe offeréceram, no dia 14 do
:orrente, s. exe. fez a leitura de sua
Plataforma no meio da mais serena
e augusta quietação.

Nesse-documento de grande alcan-
|-.e politico s. exe. garante: 1. não
ilterar uma Unha do programma com
que o Marechal se apresentou candi-
dato dp governo actual; 2. ser solida-
i io com o partido politico que o Vae
eleger (Pinheiro & Cia.;);3. não ser
solidário com esie partido se este in-'
tender de dai marrada nos outros; 4.
nâo mandará ericoivarar a Bahia pelo
enhor Soiero, porque isso è incons-

titucional; 5. não mandará o desem-
bargador Accioly ao Ceará porque
:1etesta as olygarchias; 6... o que oc-
coirer fora do programma.

| Não queremos, nem devemos pen-
sar |ues. exe. o *sr. dr. Wenceslào
|Braü não faça a metade do que pro-
jmette todavia,.- sempre pomos.de qua-
irentena esses bellps e esperançosos
imelhorãmentos moraes de que 

"tanto

necessitamos.
Por isso: nada conhecemos mais ca-

bulosoque as taes plataformas gover-
na men taes.

O candidato sonda\ apalpa, ape»ia,
observa as necessidades do poyo.Ve
o que lhe falta,, nota o'que lhe sobra
e zàs grita aos quatro ventos da im-
p.rensa, aos quatro fios do telegrapho:
--Senhores! o «homem» deve íer Eu !
Farei tudo pela vossa felicidade,sacriii-
carei a própria vida ao bem commum
de meu povo; retalharei o Biasil com
estradas de ferro, desmancharei a ly-
ipaba em moedas de cobre; reíoi-
matei o exercito e a armadajdarei uma
mão de cal nas portas do thezouro
como anliseptico preservativo; cuida-
rei da borracha desmanchando cm c;i
jrimbos e bico de mammadeiias asar-
vores do puronegiq; valorisaiei o
jcafè, o assucar, o tabaco, a mandiço-'ja, o a:roz; pouparei o nosso dinheiio;
i ulirei os impostos; e, sobretudo fa-
rei de cada um do vòs tim cidadão
;livresem peias, sem cabiésto.

O povo cahe como pato e, como
pato, vae despenado atè o osso: E' o
conto de vigário presidencial! S. Exe.
quando consegue galgai a escada es-
jeorregadià do Catete,(uma semana de-
pojv) esta completamente esquecido
ido que promettera e, si a imprensa
lembra-lhe o prometíido elle, s. exe,
jtodo vexado, todo esquecido diz mui
naturalmente:.— isto e conversa fiada
ieu là prométti tanta cousaí...

*

'áFjf0 rrtomènto que o leitor estiver
lendo estas linhas provavelmen-Ite, a piltoresca cidade do jna?eiio es-

ítará dentro de i:m ciiculo cie fogo. Mo

T
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OT,1 Cel. J. Barbosa ' de Paula
Pessoa acceita .causas eiveis e
commerci.ie3,nesta e noutras co-
marcas., r

Rua Senador Paula n. 27-

c 
'-muilo 

bonit > de se diíèr, mor men*
te^em lettras de iòrm., anelondidi
nha?, iguaes, perfeitas. O fado porem,
épor djcmrs transcendente e requer* d *
nós um inj.nento.de grave re-lex'l-\..

Ha pouco* diasdivenios um re a!h
da mostra desse panii. mortuario .. e
o que experimentami-, todo-» nó» si*'beinos: um arripio glacial a n >s \ pe,
correr a epiderme, depois a e p nhi».
um firvilliaréncommolo q ten V t Vh

í» movimentos ea acção 'natural, d
agir, ti rn embargo c;_vei noso ná vo >.., <\
ülTFsuorsrosiso e Crio nat?sh:.. Ma
aquillo toi simplesmeive unu br.nCA
deira que despeitou a no.=isa cidade cl
leihargia costumeira e trouxe io s^bre

- *dío eo pânico ás nossas familia?.
Nada mais de grave e sério. Ago
.alcule o leitor, o estado iniiseriptive
em que se encontram, nesta rtnniint \
cs. iios^oí infelizes conterrâneo;sitia
dos no J 

">n .eirr., sem mnv.brie.hi par?
. urna e -c ¦.,_ ula, ven) o- de todos o í ia los

as baionetas pontíagud is da s 1. lade
casequio.aj.de In-zln, cie sangue, d.
combate!...-vote! Franqien, ntvlh-*
invejamos a sorte.

Agora. »èí.iç.am)s ain Ia nosmv.
li vos 'p0'ieroso*3 que levaram a ta
-ponto os fado,? que vinns obser van*
do: e;ía lucta'sángrentí entre os n >. *
sos irmííos; esta hècáíorn e terrível
que mar.mo seio de nosso' entalo
com uma 

"faixa 
de sangue vivo esp'i-

-rniaroso!: ---A ambição desordenada dt
um punhicio de revolucionários qui
entendem mandar sób.e este povo
branco c mao sobre escravos n'eglò = !' Esses honums, esses ambiciosos nã!'

. podem 'almejarem a feí,ici(jade desti
Eslado, não' podem ser amigos dess<
povo, quererem o bem estar de seu*

í ^onterraiví^s. o pr^g'esso desti terra,
yp desenvolvi, nento mora! e matéria

de nossos if ni-to-., 7 -.,-. ' 
y

Ambirir,cr!s!
Deus q Teira que h yndre Cícero dls-

ta vei nâo vã. celebrar n> outrr
mundo... . .
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Fortaleza, 18—Hoje, muitojinteresses dos partidos políticos
edo, chegou ií| cidade do Gra- e da nação, sendo que estes de-

to o Batalhão Militar do EstaJverão prevalecer. '- ^'.p
do, sob commando do, coropel] Declara aiadaque só interve-

rá nos governos dos Estados
dentfodbs termos rigorosamen
te estatuídos na constituição do

paiz. . '

Procurará evitar que a sue
cessão presidencial dos Estados
seja feita entre familia.

O deputado Mofeirá da Rocha
e o dr. Frota Pes^Oa visitaram
hontem o dr. Wencesláo que
indagou, com muitq interesse
Jos suecessos desenrolados no

,;; Acçào de Man.itençào
.Appelão civil

Appellante joüto Rodrigues dos Santos .
Victaliamo Pereira de. Albuquerque e suas-
uiulheres. 'y

Àppelhulos Hermenegildo, Carneiro e
bi.-il.li.er. ," -' * , ' '

• Foi ipelo Di*. Juiz de direito provi ;la
% appellação, julgando procedente a acção
condeihnando'os réosappellados apaga-
rem.perdas e. dainnos que se liquidar e
ias custas. ,-.:

AIipio, sendo recebido corr; és-
trondoso delirio pelos habitãn-
tes daquella cidade.

Os jagunços sabendo previ-
amente que o Batalhão devia
..assar pela Garganta dâ cerca
ias Pedras, dbnde podiam
artniquilár a expedição legal, por
ser um dos pontos mais estra
tegicos <Jas visinhanças do Cra-

), para lá se dirigiram ante=
hontem:

As f o r.ça s governistas que Ceará
ruarneeiam aquelle passo re-| S. Exc. condemnOu aberta-

ihassarairi -compíetamente oalmentea sedição do jqaseiro, a

atacantes que fugiram desorde-|qual reputa de enormes prejui-
nadamente, deixando alguns
nortos no campo dd. combate.

Fortaleza, 18-=0 povo aqui
érca o governo da rnais com-

pieta deffesa e garantiam -
Rio, 18—No banquete offe-

recido ao dr. Wencèsláo Braa,
io dia 14 do corrente, s. exc
leu^ern presença dos prineipaes
proceres da politica do paiz a sua

plataforma na qual diz nenhuma
alteração pensar fazer no pro7

gramma com que' o Marechal
Hermes foi candidato nã eleição

passada, precisando entretanto
acentuar certos pontos.

Adianta pensar que o Presi-

dente da Republica deve ser to aqui ou onde ^necescitar.
solidário com o partido ,que o Commandante-e maior.a centro

feti mas que essa solidarieda-fsão amigos prestígios, dedtca-i

Je deve cessar desde o fflomen- ção comprovada nossa cauza--

to em que existam choques dos^udações. ^lvaro boares.-y

|iirispniieí|i;ia

«>Sr>**>'>C<»*5'~ •

rvr$A:.sotrALJ

zos para o Brasil e que terá fu-
nestas conseqüências.

De nosso ¦distiucto amigo, o Snr. nvajo.
\lvaro Soares/ delegado de policia e pes
loa de influencia politica em Ibyápina,
•ecehemos o seguinte despacho:

Ibyapiría, 20— "Nortista"--

Sob rai -Com rn unico ó rgân j sação
iqui centro resistência, pro-go-
verno Cel. Franco Rabello.'Dito
:entro constituído quatro divi
3ões sob commandos de Alva-;
ro Soares,, Vicente Gomes, Phi*

|iomeno Fra;nça.
Compõe-se de 80 homens ar-j

•mados, municiados promptos
lentra? acção qualquer momen-

»«.»!¦*¦*• •«¦sn-MW.-»?-. i+awiamiwfK********^*™

FORO DA GRANJA
*¦* .' -**"7' '. - A , :¦ '*•

.Èni^argos de terceiro . ;:
Senlior e possuidor' , p:'ypy

Por embargos de terceiro
Senhores e possuidores ,'yy Dizem

José Figueira de Seboya e Silva é
sua mulher D. Carminda Marinho de
Sabdya e Silva; ,y

: . Contra '¦
A ma sa «Cedente»'-*-Craveiro 6i Fi-

rio, em liquidação, por seu liquida-
tario Cel. Ignado de Almeida Foi-
tuna.

M. J» Modo ¦-
Pi ovai? o

Que,- a 12 annos (em 1901.) foi ho-
nologada por sentença do Juíh) de
Direito desta comarca, a «cessAo de

ens» requerida pela .-.firma Craveiro ft
íilho, sentença qie passou em julga-
do. «Dòc. n. 1»

aA Portanto¦ P.P,que, somente com o producto
l*õs -bens opporlunamente inventaria-,
ios Ipnde ser feita a liquidação enbe
..s credores. Art. 131 e seguintes do
7)ec. 917 de 1890, então íegedor cl-i
nat-iia. :'* . -yy-

Isto posto .
. P.P. que, ao liqúidataiio Wfk WMp

rés para, na phase da liquidação da
nasça cedente arrecadar outros quats
4iter bens, embora manifestamente
pertencentes a massa. ...

.' ..;,. P0ÍS
P.P. que* somente aos credores, fica.

salvo o direito de agir por a cão com-
e pro-
inteirai

Vrt. 
"136

io Pi*
wrouelté transilo por esta cidade, vindo^illunhi querida de ,io^>. H

mmm 'deverá passar no how f igi.e Mendes. e nda âyyn.

WÈ$M para, o Ipú o ¦talentpsojjoáo B roosa de Paula; Pes>ua.

UnaíSa Lufz Jacome Filho, q.ue,i.Lirio pequenino e esgu^ U se .toi

Anniver;ar:os

No dia 12. „—O nosso amigo Luiz Vianna, primei
ranista da Faculdade de Medicina no
Rio, e nosso activo correspondente na
quella capital ; o snr. Eustachio Cavai
cante conceituado commerciante nesta
cidade, -y Pp ' ... ¦'¦; A --y y

No dia 14.
= A interessante menina Luzia, filha

dilecta do Snr. Joaquim Liberato de Car
valho, proprietário da "Loja Leão-".,

Hontem
—A graciosa seVnorita Amélia Almeida

Cialdini irmã de nosso distineto amigo
Mario Cialdini.

Viajantes 
"-

—Em trem especial chegou ante-
hontem, a esta cidade, o snr. Coronel
Vicente Sd)oya de Albuquerque, de
regresso do visiniio estado do Rio
Oi ande ào Norte, onde S. S. dirige
actualmente a construcção de uín
importante açude e de uma estrada
de ferro.

Enviamosas nossas saudações. ,
-Da populosa capital do Pará,onde

caminho ao cemitério, num caixãozi*

de
rio
sem

CMnpiimeniamos ao esperançoso es- irmãs,
tudan y.-Estiveram a semana próxima H.in

da, nesta cid.ade: dei tapipoca, o sm
maior Lucas de Araujo; de Caure, o
snr. João domes, representante do
"Nntista," naquella .localidade; da
Meruoca o Snr» Pedro Rodrigues do
Carmo. y

Falecimentos

No momento em que traçamos es
tashnhas ainda pesa em nosso espirito
jmatfistesa amarga e doída produ-
dda pelo des^pparecimento tnesj:»erado
ie Theodora Judith Gomes de Andra
de, esposa carinhosa e amigado dis
tineto profissional, dr. Franci-.co Ju*
vencio de Andrade.

A infeliz senhora morreu na sexta*
teira ultima às 2 '/2 horas da manha,

|em conseqüência de um parto labo-
iriosissimoe fatal.

í Apezar dos esforços ingentes ,em*
[pregados pelos nossos reputados ope-

WP'Im
m Wf

'íívvj;

ea

ingnçâo*
cau cm-
jidgada
syndi-
Igado.

* LEIAM
¦PÔS'FERRUGl,NOSOS

MOTrrt JÚNIOR

demoroíi-se onze mezes, está hoje bdores drs. Joaquim Ribeiro daFro
entre nós o nosso distineto amigo ta e Manoel Marinho a moi*te aa ,aet .jj

José Osmar da Frota. ditosa senhora foi inevdavei, Conta k
—Chegado tam em ante-hontem da ,va apenas 21 anrtos de idade e dotsi

caoital do Pau acha se nesta cidade o completos de casada. Deixa uma m-i
sr. Ernesto Esperidiáo Saboya d' Al - t cessante filhinha; o seu enterramento
biquerque p oprietari. da con_eitua-,;teve logar na tarde daquelle dia

9f- - ¦'¦

?J| Medicamento certo e seguro para
^.as dyspepisias diarrheas, dores de s
M cabeça, íiervosias, palpitaçòes, pe* |
m so no estômago, asias, menstrua*?
i^còes difficeis, flores brapeasp. ane*
!S§ ' mia ¦
1 DEPÓSITOS:.;;
» No Rio, Silva Gomes, & Comp,
Srua de S. Pedro n. 4o e J, M Pá.
«| checo, rua dos Andrades, n,95 em
È S PauHo, lia drogaria Barnel &
Ü Comp., e Figueiredo & Cia. rua||
§ . do commercio, n. 6; ná Bahia,
Ü drogari-i «Brazil* rua dos Algi-
% bebes n. 6; no Pará, Cezar San*
M tos 8i Comp, rua Santo Antônio
w' 25; em Manaus, na drogaria Frer

tas, rua Marquez de. Santa Cruz
t n. 23 em Pernambuco, drogaria

«Brazil* rua Marquez de Olinda,
n. 6; tem todas as casas de dro*
ga3 da Republica. ,

da casa commercial de
"Um pouco de Tudo."

no>a piacal! -Quinta feira passada allouse á?

fregiões etrerias a innocente Francis a^J

ILEGÍVEL

-\ :f.

jetente contra a faha dé
udade dos cedentes e |: e;
jagamento do debito e* i
io.Dec. 917 cít» y

Ainda mnjs
P.P. ;que, /«exvi» \\y iffi)\§

la «cessão,**que tem f ;<::r ,He
[data,# foi liquidada a ru . 'ye
as respectivas contas Üipfâ0%
cos, sentença que pas :.ü gnl 1
Doe. n. 2» • Entret;-n>!-7 ;

P.P. que, contra e-)'. ,t* vi ten ças--
«res judicata,»o liquitíiíünio Coronel
Fortuna, mais realista qip o Rei, fô;-

|;nandoajiuvemporjun e o joio por.
trigo;cóíitiá o direito, ,. razão e a
moral,*«ab hoc et ab hoc» acaba âp
requerer, e obtei deferimento,a avali-
ação e arrematação de terras corn cisas
e benfeitorias outras no Riachão neste
termo, a titulo de pertencentes a mas-
sa cedente em liquidação final, ptopn
dades estas aliás do domínio pleno e

oosse mansa e pacifica a muitos annos
dos Embargantes, como do titulo
hábeis de fls juntos à petição de Em ar-

gos. ' ' , .
E ainda mais

P.P. que, a não arrecadação dos
•ens em questão é matéria velha dcs-
ütida e vencida pela sentença finai de

tomada de contas, inde.e/indo } edido
Isimilar.' ^ , t

Doe n. 2 cit. Portanto
P.P. que, seja qual for o ponto de ,

vista que se encare essa aventura do
liquidatário não encontra apoio na lei
'no direito e jurisprudência dos tribuna-
ies por ser es.aaventura completa su-
bvers=odos princípios regedoies do|
Contractos e dos Decretos do podef

y
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